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RESUMO: A atividade de Extensão intitulada “PROMOÇÃO EM SAÚDE NAS 

ESCOLAS: Um caminho para redução de morbimortalidade por causas 

externas” tem como objetivo desenvolver em uma escola pública do município 

de Uruguaiana - RS, uma proposta de intervenção no âmbito do Programa 

Saúde e Prevenção na Escola para redução das morbidades e mortalidade 

ocasionadas pelas causas externas em uma população jovem. Este Projeto de 

extensão acontece em dois momentos distintos. Num primeiro momento 

realizou-se o levantamento dos dados epidemiológicos do município de 

Uruguaiana sobre causas externas, através da análise documental 

retrospectiva, a partir da coleta de informações nas fichas de atendimento 

ambulatorial, tendo como local de coleta dos dados uma unidade de Urgência e 

Emergência de um hospital, relativo ao período de janeiro a junho de 2012, 

com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) UNIPAMPA, parecer 

CAAE nº 04010912.9.0000.5323. Dentro deste contexto, a primeira fase do 

projeto apontou 3.144 vítimas de causas externas, sendo 2.053 homens 

(65,30%) e 1.091 mulheres (34,70%). Quanto aos motivos de atendimentos 

relacionados às causas externas o evento que mais acometeu a população em 

estudo foram às quedas, os acidentes de trânsito e as agressões físicas, 

conforme evidenciado na tabela 1. 
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TABELA 1. Motivos de Atendimentos  
Motivo Frequência Porcentagem 
Quedas 
Acidente de Trânsito 
Acidente de Trabalho 
Afogamento 
Agressão Física 
Amputação 
Choque Elétrico 
Corpo Estranho 
Escoriações Múltiplas 
Fratura 
Trauma 
Violência à Criança 
Acidente com Substância 
Ingestão Substancia Tóxica 
Ingestão de Objeto 
Intoxicação Substância Tóxica  
Lesão Cortante 
Mordida de Bicho 
Mordida de Cachorro 
Não Consta 
Picada Animal Peçonhento 
Picada de Inseto 
Queimadura 
Tentativa de Suicídio 

705 
610 
21 
5 
200 
2 
8 
141 
1 
5 
183 
2 
5 
19 
2 
6 
891 
11 
159 
2 
40 
7 
81 
38 

22,42% 
19,40% 
0,67% 
0,16% 
6,36% 
0,06% 
0,25% 
4,48% 
0,03% 
0,16% 
5,82% 
0,06% 
0,16% 
0,60% 
0,06% 
0,20% 
28,34% 
0,35% 
5,06% 
0,06% 
1,27% 
0,22% 
2,60% 
1,21% 

Total 3.144 100% 
Atendimentos Área Vermelha por causas externas distribuídos de acordo com os 

motivos de atendimentos. Uruguaiana, 2013. 
 

Identificar as causas externas que mais acometem a população jovem em uma 

determinada região possibilitara a construção de medidas de prevenção de 

acordo com as necessidades encontradas. Sendo assim, a segunda fase do 

projeto visa trabalhar em uma escola municipal educação em saúde com 

alunos do ensino médio, no intuito de prevenir os principais agravos das 

causas externas. Espera-se com isso, que as ações de prevenção e promoção 

de morbimortalidade por causas externas possam promover a conscientização 

entre os jovens atendidos pelo projeto. Assim a universidade cumpre seu papel 

de instituição social ao intervir em problemas da sociedade a fim de buscar 

soluções. 
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